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N
ATURALMENTE este ano não va­

mos para !óra! - dl.SSC a voz doce 
- e grave da mãízlnha. 

QUa.tro cabecl.tas ancl.o.sas, le­
vantaram-se do sõbre os cader­

no.s e mua <'xclamação unã.nlmc, desolada, 
partiu de toda.s as bôcas. Os olhos de Maria 
cruzaram--sc com os de Jorge, µri.mo, compa­
nht!lro de brinquedos e de estudo, e Iam tão 
carregados <!e trist()Za, que êle baixou os seus, 
para os não ver. 

Madalena, a. irmã de Maria, ma.ts nova. dois 
anos, não se poudc conter que não pergun­
tasse: 

-O' mãizinha, porque é que não vamo.s 
i;ara fóra? ! 

A m.ãi. que cosia junto da janela, da sali-
11.ba de estudo tão clara e alegre com as qua­
tro janelas encaixilhadas e iunplas, e seu 
mobiliário branco e simples, levantou os olhos 
do bordado e, muito séria, respandeu: 

-Porque o paizinho não qucre sair de Lis­
boa êste ano. 

-Que mauzão que o papá é! exclamou Ma­
ria Tereza, a mais novinha. de todas, seis anos 
gentis e garotos. 

-O paizinho não ê mau, minha. filha, mas 
r:ão pode fazer-vos a vontade, ora. ai está -
respondeu a mãi docemente rtlprecnsiva. 

-Que pêna, tia Guida! Eu tenho tanta 
""'êna. ! munnurou Jorge com os olhos mare­
jados de lagrimas. 

- E nos tambem! suspiraram Maria e Léna, 
baixinho. 

Como a mãi se calasse, curvaram-se sôbre 
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a. mêsa as cabeças carregadas de tristêza e. 
na sala cheia de luz, apenas se ouviu o riscar das penas 
sôbre o papel dos cadt?rnos. --

Passaram-se WlS mlnutos no mais absoluto silêncio. 
Maria escrevia. sem entusiasmo, os olhos cégos por gros-
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sas e escaldantes lágrimas, prest~ a rol&rcm pelas faces 
coradas pela. comoção, e, sem uma palavra, furtlramente, 
a mão de Jorge, carinb068, meiga. velu apertar a sua, 
incutindo-lhe corágem e como que dlz.endo: «Sê forte, 
eu compartilho a. tua pêna!• 

A m.'ll, com um suspiro !mpcrcept!-1el, olhou o grupo 
formado pelos quatro pequenoo, de ordinârio tão 
alegre e conversador, agora em silêncio e triste, e, como 
uma sombra atravessou a sala e desapareceu na porta en~ 
treaberta que dava para o corredor. 

A sua •1oz, clara e suave, ouviu-se em breve lá dentro, 
falando com a velha criada Rosa. 

Jorge levantou-se num impeto e foi abraçar Maria 
que chorava babdnho. não tentando oonter a.s lágrimas 
que. agora. corriam abundantes dos seus lindos olhos 
negros. 

Co~ palavras carinhosas confortou-a, e beijoU Mada­
lena e Terezinha, chorosas tamb~m. 

Então. Maria, muito séria, murmurou com a siimdez 
dos seus dez anos pensativos: 

-O paizinho se não nos leva para fóra é porque não 
pode; - dl~s:i a. mãizinha. o pai é tão bom, tão nosso 
amigo! 

Unn. confirmou: 
-Não pode, com certeza. senão levava! E, cheia de 

curiosidade, preguntou á irmã: Porque scrâ que não pode? 
Maria encolheu os ombros, pensativa, mas Terezinha 

atalhou triunfante com a solução que achava para o gra~ 
ve problema: 

-Não pode porque não sabe as lições e fiC'a mal no 
exame! 

-Pateta! exclamou Lêna irritada. Julgas que éle é 
mandrião como tu? O paizinho jâ fez muitos exames, 
todos: sabe tudo. Não é por isso. 

-Então porque será?! preguntou Tcrezinha. humifüada 
com o ~u Insucesso. 

-Talvez lhe faça falta o dinh<'lro! de<:Jnrou Jorge 
multo l>érlo. 

-Ele tem tanto! protestou Una com um ar de 

-A mãi diz que as coisas est:\.O muito más, que temos 
que fazer economias. o Jorge tem razão, deve ser isso! con­
firmou. slsudiunA!nte, Maria. Mas tenho tanta pêna, Jo~. 
tanta pêna! E outra vez as lãgrimas lhe turvaram a vista. 

-Jorge, apert-Ou-a nos braços, e, muito sério, contra o 
seu costume, declarou· 

-O tio Annando de,·e estar triste! Tall"ez nós o pudes­
i-.emos ajudar nalguma cousa! 

-Isso era bom, mas como podemos nós ajudá-lo?! pre­
guntou Una a quem aquela idéa sorria. 

-Vamos pensar ! propós Jorge, !echalldo os olhos para. 
C10ncentrar o pensaDlA!llt-0. 

Maria foi a primeira a ronwer o breve silencio que se 
geguiu. 

-E se nós fizessemos economias e entregassemos depois 
esse dinheiro ao paizinh-0? 

-Sim! Sim! exclamaram todas entusiasmadas, os ólhos 
brilhantes de interesse. 

-Eu já não compro mais chocolate! declarou Lêna 
cheia de gravidade. 

-E eu J~ não dou mais cpão de ló» ao canário! afir­
mou Terezinha com um decidido murro sôbro a mêsa. 

Um côro de gargalhadas explodiu a esta afirmação. 
Mais forte do que o seu desgQSt-0, a alegria vencera-OS, 
com grande despeit-0 de Terezinha. Ignorante da causa 
daquela. subita hilariedade. 

-l!:so não é ecor.om:a, (; ci;olo;m<>! Tu de\CS prirnr-te 
duma cousa de que gostes muito e niío !eja precisa. Não 
é o pobre bicho que deve sa.crificar-l'(' <· :u! 

-Ave! emendou Lêna. muito r.cnhora da r.ua ciência . 
.. -Bicho ou ave é a. mesma cou~.a ! declarou Jor·'e irrita­
do e peremptório, não querendo perder o prestigio diante 
da troclstn Terezinha que o olhava entre zangada e des· 
confiada. 

-Isso não faz ao caso! a.talhou Maria, conciliante. toda 
entregue á sua idéa generd • 

Eu proponho não irmos ao cinema na quinta-feira? disse 
corajosamente. ., 

-Eu quero ir! grit-Ou, indignada, Terezinha. 
-Ora sllbo! foi a respo5ta de Lênn, que adora.va o Ci· 

nemn. 
-L;.o:;o é que tem que J;Cr! 11.poiou Jorge multo dramá­

tico. E, com esse dinheiro e o ~e devlnmos gastar todos 
os domingos no Jardim ZOOiógico e nos passeios, e todas 
ns tardes com c!'locolrtes. dronq e cou~as assim, jâ o tio 
Armando escusava cie se ralar.· 

-Mas par.a ~te é que o paizinho precisa do nosso di­
nheiro? Inquiriu Lêna, cheia de lógica. 

-SCI lá? respondeu Maria impa.ciente. E, voltando-.se 
para Jorge, criticou: - Esta Una precL<1a de expUcaç6es 
para tudo. E' lnsuportavel! 

-Pois é! afirmou Jorge. que !?Ostarn de exibir &nte 
as mais novas, uns ares e:i!gmâtlcos e Importante~ 

n 

Misteriosos como compiradorcs. os quatro amigo!\ v..:­
zeram <:'m prática <>s ~eus caralhcl~!\Cos plano.~. 

(Continua na p<igina 4) 
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A' ll11NHA PRIMINHA 
GEORGINA SERRÂO de 9 ANOS 

ron 

J o s É RODRIGUES e E R e As J • o t 

Desenho d o AUTOR 

li 
Georgina és tão graciosa 
Como a delicada rosa 
E a tua alma é dessa côr. 
E's botão primaveril 
De encanto estranho e subtil, 
Botão da mais linda flôr ! 

Olhos meigos, fulgurantes, 
Garços, belos cativantes, 
De esmeralda e prata fina; 
Lábios dum vermelho puro, 
Qual morango bem maduro. 
São os teus, gentil menina! 

Formosa criança loura, 
Tua beleza te doura 
A mocidade da vida. 
Tem celestial candura 
A tua alminha tão pura. 
De inocência revestida. 

Morenita: - Bem aparecida seja! Recebemos 
a excelente colaboração que irá saíndo sucessiva· 
mente. Abençoadas fé rias ! 

José Augusto do Vale:- O conto «Amor à 
Terra;- não deixará de saír oportunamente. 

Münuel J, Ganha: - Gostariamos de saber 
donde foi extraído o conto «O grilo da perna 
torta ... ,. que publicaremos na devida altura. 

Maria Aida: Recebemos as novas produções 
que sairão a seu tempo e estamos muito gratos, 

Maria Em ilia Barbosa Viana: - O conto 
será publicado brevemente com ilustrações de 

Que êsse acrisolado amôr, 
Que tens a Nosso Senhor, 
'1ui~ sempre a tua alminha, 
E que Ele conduza ao céu 
A tua alma sem labéo, 
Quando já muito vélhina ! 

Castaiié porque os desenhos não veem nas cond\. 
ções. 

j. Pardi/116: -As tuas ,Proezas• cá chegara~ 
e vão ser sujeitas ao critério do nosso director. 
Se e"tiverem nas condições serão publicadas. 

José dos Santos junior: - Tenta outro género 
de colaboração. A que enviaste não serve. 

Fernando Aparfcio Duarte: - .Manda dizer 
se os contos que tens enviado são originais ou da 
Tradição popular, isto é, se cs ouviste contar e 
lhes deste forma ou ainda se traduzidos. 

Toutinegra: - Como apreciamos muito a sua 
colaboração, permita-nos um conselbo: - Cuiàe 
um pouco mais da caligrafia e 1 e visão dos seus 
originais. A forma precipitada com que os tem 
escrito, embaraça o nosso director e os tipógra· 
fos. Perdôe a franqueza do 

11.Tio Paulo» 
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FERIAS- (Cont inuação da página z) 
Na quinta-feira. seguinte, corajosamente, embora. cheias 

~e pena, as três pequenas quizeram ficar a brincar no 
jardim aos jantarlnhos, o que causou à mãi viva surprêsa, 
quãsi inquiétação. 

Lêna, uma. gulosa. de marca., com profundo pasmo d:>.. 
velha Rosa. que costumava. ir todas as tardes comprar­
lhe gulodices na. vizinha mercearia, confessou-se enjoada. 
do chocolate. 

E até Terezi.nha, sacrlficand~se no que mais gostava. 
recusou a compra. duma boneca, que há uns poucos d e 
mêses cobiçava, e para a qual juntara, avaramente, o 
dinheiro que a avó todos os domingos lhe dava. E não 
eram sómente as três altrulstas que se sacrificavam, pois 
até o primo, o gastador Jorge, amimado ·pelos pais e avós. 
e que tinha sempre a. carteira. recheia.da, se fez economico 
e principiou a amealbar numa caixinha o produto dos 
seus sacrificios, como êle dizia enigmáticamenl.e á mãi, 
desconcerta.da com tanto julzo subito. 

-Pasa.a.ram-se três semanas sem o menor desfaleci­
mento e, numa tarde, é. volta do liceu, Jorge, depois de 
mudar de fato em casa. foi, como de costume, estudar 
para cnsa dos três. 

Na salinha de estudo, as primitas e a mál estavam 
entre-5ues aos seus costumados afazeres. 

D. Margarida cosia a roupa. da. casa, junto á janela 
aberta de par em par, sôbre o jardim c,lleio de sol e de 
perfumadas flôres, e as filhas, curvadas sôbre os cadernos, 
rabiscavam as lições para o dia seguinte. 

Depois de trocados os beijos do estilo, Jorge foi sentar­
se no seu lugar do costume, ao topo da mesa, o «lugar da 
presidencia», com êle chamava vaidoso, e estendeu á sua 
frente o enorme arraial de livros e cadernos de estudante 
do liceu, que tanta impressão causava na preguiçosa Te· 
rezi.nha wntente com a escassez dos seus livros. 

-Tiveste muito que estudar hoje? 1 preguntou êle a 
Maria, que o olhava cheia de ternura. 
-Bas~\e! Es".a.."nos ãs portas dos exames! E' já. no 

mês que vem que eu !aço o meu! 

-Bem sei, mas não deves ter mêdo. Sabes tão bem as 
lições! Decerto ficas bem. 

Maria riu contente e corou muito modesta, olhando a 
mãi de soslaio. 

D. Margarida seguira a scêna interessada e sorriu á 
=.ocapa. 

-Eu é que tenho sorte! Só para. o ano é que faço exame! 
exclamou Lêna, feliz, espreguiçando-se de satisfação. 

-Sempre és muito preguiçooa ! murmurou Terezinha 
pondo as mãos com cómica. censura. 

Ninguem poude guardar a seriedade ante o ar encole­
rizado de Lêna e a cara pândega da irmãzita. 

De novo fez-se um siiêncio que, passados momentos, 
a. mãi quebrou. 

-Que lindo dia está hoje! Estamos quási no verão! 
murmurou olhando q:iara fóra. 

As quatro cabeças levantaram-se simultâneamente, en­
quanto trocavam entre si, olhares de trl.stêza.. 

A mii.1, como se um espfrlto mau lhe guiasse o pensa- 1 
mento continuou. 

-Está tanto calor já! Onde se deve estar bem é nwna 
praia. Lisboa. é tão quente! 

-E nós que tinham.os feito tantos projeotos, este ano! 
Para. mais que a tta Duloe levava o Jorge para onde nós 
fôssemos, já lho t.inbe. prometido! lamuriou Lêna de lágri­
ma. ao canto do ôlho. 

Mas Ma.ria. fez-lhe sinal com a cabeça, com uma gran­
de seriedade, o que fez sorrir a mãi, muda espectadora. 
desta. scên&. 

Jorge cochichou-lhe qualquer cousa ao ouvido o que a 
fez corar intensamente e até Terezinha lhe fez sinais aos 
quais respondeu com um desdenhoso encolher de ombros. 

A velha Rosa com o ta.boleiro do zunch, desviou-lhes a 
atenção. , 

Já o «chá» fumegava. nas chávenas vermelhas de pinti­
nha.;: brancas, como engraçadas «Joaninhas» de porcela­
na. e os louros e apetitosos bôlos convidavam os gulosos, 

. quando uma voz, alegre e amiga., preguntou f6ra ua .porta: 



-Hã lugar para. mais wn esfomeado? 
E, mal apareceu á porta um rosto alegre e ainda muito 

moço, emoldurado em revolto cabêlo wn pouco grisalho 
nas fontes, um grito entuslã.sttco brotou dos lábios dos 
quatro pequenos. 

Em menos dum segundo, Annando Noronha, viu-se 
rodeado pelas filhas e companheiro inseparável e junto 
da mulher, que, sorrindo-lhe contente, parecia apenas irmã 
mais velha dos pequenos, tanta satisfação se espa.lhava 
no olhar. 

-Ora viva. a bõa. companhia! gritou o pai., rindo, en­
quanto apertava a mão que Jorge lhe estendia com gra. 
vidade. 

-Que bôa surprêza ! exclamou a mãl, empurrando uma 
cadeira para jun.o da mêsa. 

-Acha, senhora. minha esposa?! respondeu o marido, 
beijando-lhe a mão. 

Todos se riram e sentaram-se em redor da mêsa do 
estudo, agora. transformada em mêsa de chá e resplande­
cente com a toa.lha bordada, a alegre porcelana, os bõlos 
e a amizade e a elegria a rodeá-la. 

-Tenho uma alegre surprêsa a fazer-lhes! disse o pai, 
olhando em redor, cheio de mistério. 

Um sussurro, curioso respondeu-lhe. enquanto que 
olhares ávidos se cravavam no seu rosto sorridente. 

Mas, antes que tivesse tido tempo de proferir uma .pa­
lavra, Jorge levantou-se, multo vermelho, e, com um gesto 
acanhado, entregou-lhe wn sobrescrit-0, esperando, em si­
lêncio, que o tio o abrisse. 

C-Om a.s pontas dos dêdos, entre risonho e intrigado, AJ:­
mando Noronha. tirou, maravilhado, de dentro do envelope, 
duas notas de vinte escudos, novinhas e muit-0 bem dobra­
das. 

-Que significa isto?! preguntou, intrigadl.ssimo, olhando 
em volta os rostos vermelhos e embaraçados. 

Os pequenos olharam uns para os outros, córando 
ma1s e riram enleados. 

-- ;-, 
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-São as nossas economias! gritou Terezinha triunfante 

~ sem sombra. de embaraço. 
· Os olhos de D. Margarida encheram-se de comovida 

ternura., enqua.nt-0 fitavam os quatro rosto.s queridos. Ti· 
nha adivinha.do tu.do. 

O marido, sorria, admira.do da. comoção dela. e sem 
compreender o embaraço dos pequenos. 

-Dize tu cã, Terezlnhn, dlze n-0 pai para que são as 
vossas economias? l dls.se êle, pegando na. mais pequena 
e pondo-a a cavalo nos Joelhos. 

-E' tudo para o pa17..iuho. Diz a. Maria. que o pal não 
pode gastar dinheiro porque está pobre e nós devemos 
ajudá-lo, grit-0u ela, muito ,ancha, batendo as mãos. 

O pai olhou a. cabeça. inclinada. da ma.Is velha, com 
os olhos brilhantes de ternura e comoção, e estendeu·lh~ 
a mão exlama.ndo: 

-Vem cá, Maria; és uma. bôa. e querida. pequena. 
E vocês também, meus fllhos, teem wn nobre e generoso 
coração. E abraçou-as a t-Odas amorosamente, enquanto 
a. mãl os acarinhava também, meiga e orgulhosa, 

-O' paizinho, o Jorge deu todo o dinheiro dêle, foram 
logo vinte escudos; é o mais rico! explicou Lêna, pegando 
na mão do primo com visivel admiração. 

o pai, a'pertou-lhes mais uma vez a mão, cheio de gra­
vidade e cont-Ou-lhes, então, o que motivara. o equivoco. 

-Quando a rnãizinha. disse que eu não podia 1r para 
fóra êste ano, era porque os meus negócios me prendiam 
aqui e eu não queria privar-me da sua e da vossai com­
panhia. Mas ... considerei melhor, e vi que estava a pra­
ticar uma feia acção. Estava. a ser muit-0 egoísta. J á 
tinha pensado em deixar-vos ir com a mãizinha e ir 
só passar convosco os sábados e domingos ... 

-Isso não, paizinho; nós fica.mos consigo! atalhou 
pressurosa Maria, pondo-lhe no ombro a cabeça, no que 
foi imitada. por Lêna. 

-Mais urna vez obrigado, minhas pequeninas! Mas, 
como arranjei o sócio que há ta.nt-0 tempo ambicionava 
para. eu deseansar wn pouco mais. tudo se arranjou ás 
mil ma.ra.vtlhas. Ele vai passar á Beira Junho e Julho e 
nós ... 

-Nós?! preguntou Jorge, sem se poder conter por 
mais tempo. 

-Nós vamos pa.$U' dois mêses também." a uma praia! 
terminou Armando de Noronha, rindo alegrement.e do en­
tusiasmo dos quatro felizardos. 

-O' rnãizinha., tu já sabias? exclamou Terezinha. mui­
t-0 terna, agarrando.lhe na. cabeça e pondo-a. entre as 
suas mácsitas papudas e cheias de covinhas. 

OOm os olhos brilhantes de prazer, a amãi aquiesceu e 
uma rajada de louco contentament-O correu pela salinha. 
alegre e clara. 

-E os exames? preguntou o pai, muito séri-01 
-Eu vou ficar distinta.! prometeu Maria. 
-E eu pa.sso o ano pela certa. Vou ter umas notas 

piramldaís êste perlodo ! afirmou Jorge com vaidosa 
convicção. 

-E eu já compro a minha. boneca, rnüizlnha! declarou 
Terezinha. apertando, simultâneamente, os .pescoços pa­
ternos. Mas, nist-0, uma dança selvé.gem, género dança 
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hindu, multo saracoteada, exibiu-se ante a a.d.tnlração 
geral 

-O que te mordeu, Lêna? inquiriu o pa.l sufoce.do de 
riso. 

-Já. po.s.so compni.r chocolaLe todos os dia.si Já posso 
comprar dr<YPJ! !oi & entuslá.stle& resposta .• 

E, ()nqua11to os pais safam de braço dado, levando T~ 
rezinha a palrar desenfreadamente, Jorge, Marta. e Lêna 
sentaram-se num sofazinho junto da janela. 

-Como nos havemos de divertir! excla!11:::a Jor~e, 
abraçando-as ao mesmo tempa. 
~ue bôas vão ser as nossas Férias? 

.ZSt.ou convencida. de que as férias déles vão ser 
explêndldns, sobretudo parque & recordação da nobre 
acçllo pratica.da e o recrudescimento de amor e ternura 
que fizeram nascer nos corações dos pais, lhes farão pa­
recer 1mensament.e agradáveis as ldéas de Generosidade 
e Dever, que os levou a procederem quási como pequenos 
hero:.S. 

Talvez que mais tarde saibamos qualquer cousa a seu 
respeito. 

11 FIM li 

AVENTURAS DE BARNABÉ E DOS TRES LADRÕES ... ,. .......................................................................................................................................... " ................................................................ -........ ". 
POR ARNADO L - DESENHOS DE ARCINDO M 

e ERT A noite estava Beruabé 
deitado na sua fofa cama, 
passando pelo sôno. 

Sentiu mexer! Quem seria? 
Ladrões, certamente! ... 

Levantou-se e foi ver o que era. 
Qual não foi o seu espanto ao 

ver que três ladrões assaltavam o 
seu cofre, tirando-lhe todo o i­
nheiro que êle continha. 

Sem que êles dessem por isso, 
foi à cabeceira da cama e tirou 
dois -. revólvers•, segurando-os r.om 
muita força, (naturalmente para 
que êles não fugissem) e dirigiu­
se para o lugar onde se encontra­
vam os ditos larápios. 

Apon:ou, .• Fez fogo ... Dois 

já jaziam no chão, mortos como 
passarinhos. 

Barnabé ainda não ficou satis­
feito, porque o que levava todo o 
dinheiro, conseguiu pôr-se ao fres­
co. Aparelhou, imediatamente, o 
seu cavalo «Faiscait e partiu 
numa carreira doída, através de 
montes e montanhas, até que des­
cobriu numa montanha um enor· , 
me subterrâneo, onde êle encon· lossais homenzarrões, como se na· 
trou riquezas incalculáveis e uma da se tivesse passado com êle. En· 
quadrilha de ladrões, que pare- tão, carregou o seu «Faisca• com 
ciam féras, e em cujo número se todo o dinheiro, e voltou para 
contava aquele em quem Barnabé ~ 
queria pôr as unhas. Hoje Bernabé vive na Alema· 

Nisto sôa um tiro, sôam dois, e nha com sua mulher e filhos, e é 
assim sucessivamente, até que muito elogiado pela sua corágem 
Barnabé abateu todos aqueles co· e valentia. 

COLAEO~AÇÃOINFANTIL 
Desenho do 

menino 

13 anos 
de idade 

,..,_ 

JULIO CARLOS DOS IBIS PLOBBS 
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HORA DE RECREIO 
PALAVRAS CRUZADAS 

HORli\1)1\'fAl,\IE'T" - 1, Uma das cinco oartes do mundo: 6, torma do 
verbo ler : 7, boi aelvru>:em: 9, ~~tle de sentimento e esplrlto: Rio, rrancês : 
t2, vogal : 18, prepoal~o rranceza : 14, mamirero; 15, Republtca da Amerlca 
do Sul: t7, abrir regos na terra coo1 arado; 21. lnterJel~ ·w; 21. Reino da Asla. 

vamTIC.U.MENTE - t , J\ome de homem: 2, liquido proYenlente dos 
rins ; 8, grande quantidade; 4, utenalllos de cosloha: 5. nome de mulher ; G, 
nota mualcal ; 9, contrario de verde: t 1, com remo de ovo: 16, atmo•rera; 
tt!, rorma do verbo ver; t9, contrAcÇào dA preposição a co111 o artigo o. 

PARA os MENINOS 

O cPim-Pam-Pum,. tem o prazer de 
apresentar aos seus leitores o seu an­
tigo colaborador Raul Reis de Oliveir~ 
autor dos versos e da música que pu· 
blicámos no nosso último número e 
que, por lapso tipográfico, foram atri­
buídos a Raul Lopes de Oliveira. 

COL O RIREM 

O p~ixe caçador - (Toxotina) 

' .. 



1 -De partida para França, 
diz o Papá de Zézinho : 
- «Se fôres sempre bomzinho, 
trar-te·hei uma lembrança. 

III - Com surpresa, sobretudo, 
de «miss Mary>, o Zezinho 
passa o tempo fechadinho 
em sua sala de estudo. 

V - E conduzindo-o ao quartinho 
do seu Paizinho e da Mãe, 
mostra-lhe um novo irrnãozinho 
vindo de França também, 

li - Zezinbo, todo contente, 
promete que há-de estudar : 
e fica, então, a pensar : 
- <o que será o presente? !• 

IV - 'Té que um dia ao pequenino 
diz a «miss> com voz doce : 

f--

- cQuer' ver o que o Papá trouxe 
de Paris para o menino ? > 

VI - Então, com certo amargôr, 
diz Zezinho, descontente: 
- «Ora cebo ! Que presente ! 
Eu preferia um tambõr ! '" 


